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Irregularidades. na Confraria da Abadia 
De uni nosso assinonte, pes-

soa, aliás, de elevada posição 
social e grande prestígio no 
concelho, recebenios, com pe-
dido de publicaçao, a carta 
qt►e se seque: 
aO assunto que hoje me 

traz ¡tinto de V. Exas. é do 
maior interesse para o nos-
so concelho. Nisso reside, 
até, a razão de ser desta 
carta. 

Como todos sabem, existe 
em Amares uma Confraria 
de nobres tradições e larga 
projecção em toda a região 
nortenha--a da Senhora da 
Abadia. Viveu a Confraria 
uma vida florescente, nou-
tros tempos, podendo dizer-
'Se que foi urna das maio-
res e mais importantes da 
Arquidiocese. 
Ultimamente, a c o m p a-

nhando a dolorosa decadên-
r-ia do concelho de Amares, 
e assediada pelas mesmas 
pessoas responsáveis por 
aquela decadência, essa ins-
tituição apenas se sabe que 
existe. 
Para cumular a tristeza 

dos acontecimentose da rea-
lidade, acabam de verificar-
'se factos tão graves que 
1% podem deixar de ser 
tra21dos ao conhecimento 
dos confrades e dos ama-
renses e,.-r, geral. 
Como se sabe, existe um 

testamento em que o bene-
'nérito Francisco Manuel da 
•ilvâ, instituiu a Confraria 
da Abadia universal herdei-
ralos seus bens e lhe atri- º  

bue um legado anual ( duran 
te o usufruto dos testamen-
teiros) para a sustentação de 
um partido médico, que cria 
e regula. Na parte em que 
cria o partido médico, diz o 
testamento que o legado "é 
destinado h fundação de um 
partido m édico  e de nina far-
mácia cone sede nalreguesia 
de Santa 'Marta de Bouro, 
donde sou natural». Quanto 
ao provimento do lugar de 
médicos do partido, diz o 
testamento: «As noineações 
tanto d0 Inédito como (10 

larmaceutico serro leitas pe-
la Conlraría minha ]ierdetra 
e pelos meus tesianieriteiros,eni 
quanto vivos esties Ioreni, me-
diante concurso docuniental 
previanienle amin(.iado rio. 
Diário do Governo e nuns dos 
0 jornais da sede da coniarca, 
t ou, não o havendo nestu, da 
(,idade de braga, e só recai-
rão em facultativos fornnados 
em qualgner (tas três Escolas 
do Reino e c►i► larmcrceulicos 
habilitados com o curro legal 
e completo delar►n('tcia, pre-

lertndo os que tiverain ine-

I pores in f ornnações finais, 

dentre esties os que forem na-
turais (Ias freguesias da árer. 
do partido e ainda dentre 
estes os que forein naturais 

da freguesia da sede». 
Ora, acontece que, há dias 

foram cometidas as seguin-

tes irregularidades: 

1.° Foi lavrada uma acta 

x (nem o secretário sabe s•- 
" quer por quem) em que fal-
samente se diz que a mesa 
reuniu e deliberou. 

2.° Essa acta foi levada a 
casa de cada um dos mesq-
rios cujas assinaturas foram 
conseguidas, pelo menos 
com relutância por parte de 
alguns. 

3.°'Nessa acta foi nomea— 
do um médico da, área do 
partido sem concurso sem 
provas documentais e com 
o direito de se fazer substi - 
tuir por qualquer outro co-
lega sem especificar, que 
isso só poderá acontecer 
em caso de. ausência força-
da e de acordo coin a Mesa, 
conforma consta do testa-
ménto. Da mr,; éira que está 
escrito é subterfúgio para a 
i nomeação indirecta de um 
médico que pode'não estar 
em condições legais de 
poder desempenhar essas 
funções. 
É digno de referência ain-

da, o facto de o médico no-
meado fazer parte de uma 
associação condenada pela 
igreja. 

4.° Foram concedidos po-
deres especiais a um estra-
nho não se sabe para quê, 
nem quais, masque se supõe 
dizerem respeito à adminis-
traYão do legado. . . 

5.° Devido a pressões e 

(Continua na 3.a página) 

por uma pessoa estranha ' Dr. Afberfo Sampaio 

•de••enliaSãU de 9.ai-Êo Dr. úliveira Salo;ríir. 

da Nóvoa 

Acaba de ser r promovido 
à 1." classe e colocado na 
comarca do Porto, o sr. (-)r. 
Alherto Sampaio Nóvoa, dis-
tinto Delegado do Procura-
dor daRepública, na comarca 
de Vila Verde. 
Magistrado altamente com-

petente e honesto exerceu, 
cerca de 2 anos, as suas 
funções na nossa comarca, 
com inexcedível aprumo, 
irrepreensível dignidade e 
uma independência invulgar. 
Trato afável, lhaneza sem pre-
tensiosismo,adquiriuern cada 
um, um amigo e admirador. 
Desejamos-lhe as maiores 

prosperidades pessoais e 
profissionais; destas temos 
a certeza, aquelas pertencem 
a Deus. 

Concorridas, animadas e atraentes, inicia-
ram-se, quarta-feira,. as - 

Festas a Sabio António 
que terminarão amanhã de maneira 

aporeófica 

Decorreram no ambiente ma-
gnífico que lhe serve sempre 
de pano de fundo, as muito 
conhecidas e já tradicionais 
festas a Santo António, ricas 
de animação e de vida, plenas 
de movimento e de cor. 
O nosso povo é folgazão, 

religioso e alegre, brincalhão 
e galhofeiro, tem dado largas 
aos seus sentimentos acorrendo 
a todos os números,, quer sejam 
de carácter religioso ou civil. 

'. Imagem venerada na Igreja Matriz 

O dia mais acentuadamente 
religioso foi o de quarta-feira, 
com vários actos dos quais sa-

lientar a missa cantada a gran-
de instrumental mas, e duma 
maneira especial, a procissão a 
Santo António, número alta-

mente querido do nosso povo 
que empresta todo o seu entu-

siasmo e devoção tornando-a 
uma manifestação admirável 
do seu fervor e da sua crença. 
A procissão deste ano não 

desmereceu e pode afoitamente 
asseverar-se que ela excedeu 

tudo quanto se havia visto de 

bom nos anos anteriores. 
Admiradores desse acto so-

lene vamos dedicar-lhe uma 
reportagem especial tintando 
transmitir-lhe toda a nossa 
admiração. 
U 

A procissãode.S•to Aetóoio 
A procissão abria com os es-

tandartes das associações reli-
giosas e alas de povo que se 
estendiam desde o seu início 
até à massa da gente que seguia 
atraz do Pálio. 

(Continua na 3.a página) 
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TRIBUNA CINEMATOGRA-FICA 

EDITORIAL 

Uma decisão infeliz do Júri no 
IX Festival de Cannes? 

Aguardamos sempre com interesse, e com especial 
afeição. o que nos pode oferecer de polémico o que tem 
determinado, pela universalidade do ambiente e a selecção 
do conjunto, digamos mesmo imposto de maneira curiosa, 
mais que outro qualquer, o Festival Cinemotográfico de 
Cannes, de tão rica e eloquente história. Q 

Nenhum outro comporta 'e traduz a sua projecção, o 
seu interesse, a sua • amplitude mundial. Os directores e 
autores de películas trabalham obras que serão expressa-
mente apresentadas perante o seu Júri, para, seguidamente 
voarem por todas as plateias dando-se a conhecer ao 
público,, depois de terem recebido o seu baptismo em 
Cannes; críticos de todos os tamanhos e grandezas para-
quedizam a sua presença sempre necessária em tal acon-
tecimento, levando aos jornais e revistas de nomeadá ou a 
noticia diária ou a síntese c,)ncluídora do bom e do mau 
verificado. Em Cannes se reunem nomes dos altos poten-
tados do pensamento directamente ligado à arte, nomes 
mundialmente consagrados. Mas a mais convicente nova 
que caracteriza este Festival, é o Eoncurso internacional 
de todo o cinema, que ali se faz representar por especial 
atitude. Isso 'lhe basta para o impor como monumental 
presença de real valor e qualidade no que caracteriza e 
define um certame de tal natureza e envergadura. , 

Passando por cima de mais uma desagradável atitude 
de oposição russa, que terminou com exclusão da repre-
sentação da Alemanha ---acontecimento a que dedicare-
mos, brevemente, um artigo---queremos salientar o facto 
que nos impôs o título com que ensimamos o presente 
Editorial, e que se refere ao que constituiu, certamente, 
motivo de discussão e nota de relevo do IX Festival de 
Cannes; o prémio especial atraído pelo competente Júri à 
curtametragem de Clouzot. «0 Mistério Picasso—de valor 
artístico mediano e valor comercial nulo, segundo o co-
mentário crítico inserto numa revista espanhola que rece-
bemos. 

José Sagre, na revista a que fizemos referência, con-
clue pela anulação do acerto de Cannes ao incluir no seu 
triunfo do cineasta francês, película que, na sua opinião 
não só não corresponde, por seus méritos e sua qualidade, 
a tão alta distinção, mas que anula a boa impressão causa-
da sem a sua inclusão. , 

E o crítico espanhol pergunta: ,1 que obedece este 
Prémio? Ao que tenta responder com outra pergunta: A 
rllll chativirrisni,) resoluto ou a determinados motivos e in-
fluências políticas? 

E acaba por escrevem Temos de supor, pois, que a 
siibvalorízac•ro de « 0 .Mistério Picasso» obedeceu a outra 
razão, e é por ela que, em dejinitivo, ternos de chequr à con-
clusão que o sentido de responsabilidade no Jári dos Festi-
vais não é muito elevado e que suas decisões estilo levando 
estas competições a um desprestigio do grlal di/icilnrente po-
derá salvar-se. 

A decisão do Júri do Festival de Cannes levou 
Veneza•a vingar-se contra a produção francesa, segundo 
informa Sagre, aludindo a um trabalho sobre tal assunto de 
autoria de Charles Forde, historiador cinematográfico, o 
que permite ao jornalista espanhol a conclusão de que se 
desceu a um terreno que, a não evitar, torna inexplicável 
a razão de existência dos Festivais cinematográficos sendo 
inegável gere o integro responsabilidade recni no Júri, quem 
com suas decisões, eslá obrigado o /ozer patente sua equani-
midade e seu espirito de justiça, provlurdo que, não se acha 
em absoluto manietados por irr/lrrr•ncias de nenlruma classe, 
leoa<• aperlrls que atender ao valor (ias peliculas submetidas 
osen fln<-r). 

Uma decisão infeliz no Júri no IX Festival de Cannes? 
Talvez. Admitimos o erro. O certo, porém, é que a voz da 
Sagre nos leva a uma questão que não pode ser observa-
da ou discutida como consequência de um simples erro. 
Insina outros motivos, outras forças que, a provarem-se ou 
justificarem-se, dariam como resultado um despertígio 
tremendo para quem superintenJe nestas competições. 

Ou não estará Sagre única e simplismente, a ver o 
problema por um prisma pessoal. 

F.que lemos também, igualmente em espanhole na 
mesma revista—uma apreciação cr ítica inteiramente con-
trária aos juizos cie Sagre, Lm que ficamos? 
Houve ou não houve erro? Tem ou não tem razão Sagre? 

Joagl.iln Monteiro (Jorge) 

Dawn Udams ao lado 'de Chaplin no filmo 

«4 Pequeno Rei» 

Continua na ordem do dia, 
em todo o aniverso cinemato -
gráfico,desde que a primeira notí-
cia foi dada a público,tudo quan-
to se refere à possibilidade de 
Charles Chaplin dar por ter-
minado, brevemente, o seu 
novo filme — 0 Pequeno Rei 
que como já informamos os 
leitores de «Tribuna Livre, 
está sendo filmado na Inglater-
ra, o que permite ao _célebre e 
genial Artísta, pela primeira 
vez, rodar uma película na sua 
pátria, segundo os seus desejos. 

Chaplin, segundo Valeras, 
parece que se propõe, nesta 
sua obra, fazer algo de bem 
distinto, cuja tese será, exclusi-
vamente, encaminhada a lançar 
uma diatribe contra os Estados 
Unidos que tiveram para com 
o ilustre septuagenário urna la-
mentável injustiça, negando-lhe 
o trabalho e agravando-lhe, 
então, sua economia e o seu 
moral. 
Embora se proclame, já, que 

o filme não será criado, a ver-
dade é que Charles Spencer 
Chaplin telegrafou a Dawn 
Addams, que aceitou o convi-
te para contracenar ao lado do 
glorioso autor de «Luzes.da 
Ribalta», naquela película. 
Tomando o rumo de Genebra, 
a jovem e encantadora actriz 
já se encontra nos Estúdios 
de Shepperton, Londres, na 
companhia de Chaplin. 

E, segundo Demofilo Do-
minguês jornalista espanhol ao 
serviço da impresa em Buenos 
Aires, Argentina, trabalha-se 
todo o dia febrilmente, sem 
que Charles Chaplin se lem-
bre de comer ou descansar. 

Assim, espera-se, em defini-
tivo, que «0 Pequeno Rei» se 
transforme em triunfo dentro 
do ciclo filmico chapliniano, 
na sua mais recente fase, que 
atingiu todo o poder poético e 
grandeza filosófica e humana 
em -,Luzes da Ribalta». 

A linda M'itzi-Gaynor 
Publicamos hoje uma fo-

tografia da cativante « estre-
la,, da Paramount Mitzi 
Gaynor, num dos momen-
tos em que descansava du-
rante as filmagens do seu 
último filme. 
A linda e versátil actriz 

canta, baila e é urna come-

diante deliciosa nessa pelí-
cula da Paramount, cujo ti-
tulo original ê «Anything 
Goes». Os seus campanhei-
ros na tela, nessa interes-
sante película, são Bing Cros-
by, Jeanmaire e Do na 1 d 
O' Connor, astros que os 

Mitzi Gaynor conversa com a produtor Robert Qolan, à 
Ao centro encontra-se o coreógrafo Ernie Flatt. 

(Foto PARAMOUNT) 

direita. 

i 

i 

Serge Semenenko é o 

novo proprietário da 

Warner 

Os irmãos Jack, Harry e 
Albert, Warner que durante 
muito tempo nos impuseram a 
empresa cinematográfica War-
ner Bros, acabam de vender, 
por vinte milhões de dólares, 
com mútuo acordo, os seus di-
reitos comerciais e de proprie' 
dade, terminando, assim, uma 
actividade que data de longos 
anos ao serviço da produção 
cinematográfica. 
A Warner Bros que, possi-

velmente, mudará de nome, foi 
comprada por um grupo de 
interessados chefiado por Serge 
Semenenko, que é, actualmente 
vice-presidente da First Natio-
nal Bank, da cidade de Basto,'. 

Todavia, Jack Warner, fica-
rá como chefe da produção, em 
virtude da equiqa de Serge es' 
tar ligada a S. H. Fabien, 
presidente da Stanley Warner 
Corpe Warner Cinerama Corp, 
que dirige o poderoso circuito 
dos Stanley Teathers, o que 
poria Semenenko e Fabien 
sobe a lei Anti-truste. 

Co-Produção U.S.A.--

--U.R.S.S. ? 

Nike Todd elaborou e apre-
sentou já à entidade competetr 
te um projecto de realização 
de cinco filmes de co-produção 
com os russos, depois do De' 
partamento de Estado dos Es-
tados Unidos ter anunciado 
oficialmente não existirem ne' 
nhumas objecções contra a e%' 
portação de filmes norte ame' 
ricanos para a Russia, o que dá 
a entender que, a América está 
disposta entrar, cinematografa' 
camente, em negociações coe 
merciais com aquele país asiático 
A atitude de Todd, e o seu 

.projecto, fundamentam-se neste 
sa possibilidade de intercârnbio• 

Todavia, os meios cinema+' 
tográficos americanos protesta"' 
contra tudo que possa permiti 
essa cooperação. 

nossos leitores bastante gos' 
tam de ver e admiram. 
A formosíssima comedia,'' 

te, que iniciou os seus es' 
tudos de "ballet„ quando 
contava a tenra idade de 
quatro anos, tem diversas 
cenas difíceis e elaboradas 
de bailado nesse alegré fíl' 
me musical. Sempre entu-
siástica, Mitzi aparecia no 
«set» mesmo antes da hora 
do ensaio, para treinar um 
Pouco. Evidentemente, es' 
se esforço extra foi coroado 
de grande êxito, pois os nus 
meros de dança da grandto' 
sã bailarina em «Any11drl9 
Goes» estão entre os rnelho-

(Continua na Q.a página) 
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Festas de Santo António 
(Continuação da i.a página) 

Das figuras alegóricas surge 
à frente a Tcntadora, imagem 
alusiva à serpente, pegando 
I,tam ramo com maçãs, que 
lembram o fruto proibido e é 
ladeada por Adão e Eva que 
representam os tentados. 
Seguiam-na Santana, S. Joa-

quim, e logo o menino Jesus 
rodeado por S. José e Nossa 
Senhora, isto é, a Sagrada 
Família. 
E imediatamente São João, 

Santa Luzia e Santa Teresa, a 
Senhora do Alívio, SantaFilo-
mena, Santa Maria Goreti, e 
Nossa Senhora Auxiliadora, to-
dos rodeados de anjos que ele-
vam seus mantos. 
Após um pequeno intervalo 

surge Nossa Senhora de Fáti-
ma rodeada dos tres pas`ori -
nhos —Jacinta, Lucia e Francis-
co—numa alusão às aparições 
da Cova da Iria e logo a se-
guir São Bento e Nossa Se -
nhora de Lourdes com Santa 
Bernardete a quem apareceu 
na cidade francesa que lhe 
deu o nome. 
Asvirtudes teologais: Fé,com 

o cálice símbolo de sacrifício, 
Issperança e Caridade e logo 
a seguir o Sol significando 
eternidade. Todas as figuras 
com anjos que amparam os 
seus mantos. 
São Pedro, São Mateus e o 

andor de Santa Filomena a 
Virgem Martir, para quem o 
cárcere fora alcova do supremo 
sacrifício. 
Logo atrás um dos quadros 

de maior efeito: Jesus, rodeado 
dos doze apostolos—São João, 
São Paulo, São Tadeu, São 
Tiago, São Marcos, São Simão, 
São Bartolomeu, São, Tomé, 
São Filipe, Santo André, São 

Mateus e São Pedro. 
O Coração de Jesus, supe-

rior imagem do sacrificio, o 
Deus dado aos homens, prece-
dia Nossa Senhora do Sameiro 
que ia rodeada por seis anjos 
que seguravam o seu manto de 
mãe. 
A Rainha dos Anjos com um 

anjo que lhe ergue o manto e 
São José, o esposo amantíssimo, 
seguidos por uma figura repre-
sentando a Jledilação. 

Seguidamente um andor de 
São João de Brito, o último 
santo português canonizado e 
uma cias fases do Calvário, 
com a Verônica, a, ''mu-
lher que no meio duma 
multidão hóstil teve compaixão 
de Jesus e foi limpar-lhe o ros-
to ficando com a sua imagem 
estampada no pano. 
O Senhor dos Passos-Cristo 

zom a Cruz-, Madalena Arre-
pendida e a Senhora das Dores 
--a Mãe de Jesus no sofrimen-
to maior que um ser humano 
pode suportar. 
O'Rei Dom Diniz e a Rai-

nha Santa Isabel com dois pa-
gens que lhes seguram as cau-
das e ao centro dos dois ).pagens 
a figura alegórica do 7riram/os 
da Igreja a significar-nos qne 
entre o Rei incrédulo e a Rai-
nha dos pobrezinhos venceu o 
ãnimo desta, a fé em Deus. 

Santo António,• o patrono 
das festas, rodeado de anjos e 
seguido pelo andor do mesmo 
Santo e pela imagem alusiva 
à Or«r -no, por São Tiago e pe 
Ia Rainhut (Ias Flol-es, rodea-
da de seis anjos. 

Surge um quadro enterne-
cedor: A Mãe dos Pobres. 
Duas crianças, à frente dão-nos 
a imagem dos pedintes. Atráz 
a Caridade ostenta uma ban-
deja com bocados de pão en-

w  

Antiga Casa Alvaro Garoas 
=DE= 

Alberio António da Silva 

A casa que mais stok póssue em artigos finos de 
mercearia, cereais, Armazenista de Sal, Adubos, 
para agricultura, Cimento Liz, Càl Hidráulica e em 
pedra, telha e tijolo, sulfato e enxofre, Ferro e arame. 

TUDO AOS PREÇOS DE BRAGA 
Entrega a mercadoria em casa do cliente, sem qualgner 

encargo 

Largo Dr. Oliveira Sah)zar Tel.62126 Amares 

TINTURARIA FEIRANOVENSE 
DE 

Alberto Gonçalves 
Tintos garantidos em todas as cores -J- Executam-se lutos em 24 horas 

lavagem de Fatos, Gabardines,. etc.  

Trabalho Esmerado Preços convidativos 

largo Dr. Oliveira Salazar TELEFONE, p. f. 62113 AMARES 

quanto as anjos a rodeiam 
apontando-lhe o céu. 
Segue o Cardeal Boaventura, 
que fora mestre de Santo An-
tónio, e finalmente, o Coro 
das Virgens tendo ao centro a 
Virgem Mãe rodeada por dez 
virgens, em apoteose àquelas 
que seguiram a mãe de Jesus. 

Finalmente vinha o Pálio 
ao qual pegavam as pes-
soas mais gradas da terra, 
rodeado de lanternas, transpor-
tadas pelos membros da comis-
são de festas, e por um pique-
te dos Bombeiros Voluntários. 
Sob ele o clero e atraz as au-
toridades, música e muitos mi-
lhares de pessoas. 

Para darmos uma ideia da 
grandeza da procissão diremos 
que quando o Pálio surgiu na 
estrada do Largo do Dr. Oli-
veira Salazar, os estandartes 
1 que vinham à frente começa-
vam a dobrar para uma das 
artérias laterais, precisamente 
ao fundo do mesmo largo, ou 
seja, uns 350 metros de cum-
primento. 
De entre as pessoas e.colec-

tivadas qne colaboraram neste 
admirável acto de fé, é justo 
realçar a acção da Senhora 
,Dona Luzia Pisão e as Senho-
ras que a ajudaram e a quem 
se deve tão retumbante exito. 

A noite queimaram-se as 
fogueiras do costume e 
funcionaram todos os diverti-
mentos com grande concorrên-
cia e animaçW » r 

1 
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res da sua carreira, carreira 
essa que se iniziou quando 
Mitzi contava catorze anos, 
aproveitando uma ponta na 
produção da comédia - Ro-
berta», na Light Ópera de 
Los Angeles. 

«Anything Goes» era o fil-
me dós sonhos de Mitzi, 
pois desde recuado tempo 
q,-e ela desejava apar-cer 
numa comédia ao lado de 
Bing e de O'Connor, que é 
o seu comediante favorito. 
Os desejos e o sonho da 

fresca e bela Mitzi Gaynor 
tornaram-se realidade, pois 
que tudo quanto ela mais 
ansiou se reune nessa lu-
xuriante comédia da Para-
mount, em vistavision. 

FEIRA FRANCA E 

Concurso Pecuário 
Dentro do programa dos 

festas a Santo António, rea-
li sou-se sexta, a Feira Fran-
ca e Concurso Pecuário ten-
do decorrido com muito ani. 
mação e concorrência. 
No concurso pecuário ve-

rificou-se o seguinte resulta-
do. 
Gado de Talho-1.° Prémio 

José Soares, de Caldelas; 
2.° prémio Domingos da 

Silva, Caldelas; 
Bois de Trabalho-1.°prémio 

Augusto de Magalhães. de 
Amares, 2.° prémio Ave-
lino Ribeiro, de Fiscal; 
Vacas de Trabalho- 1.° pré-

mio Bernardino Laranjeira, 
V. Verde 2.° prémio José 
Maria Alves, Caires. 
Vacas leiteiras de raça torina 

1.° e 2,° prémio José dos 
Santos Menezes, F. Nova; 
Touros sem desfecho-1.° 

prémio José da Silva, Santa 
Lucrécia (Braga); 2.° prémio 
José do Espírito Santos da 
Mota, S. P. Pousada. 
Touras sem desfecho- 1.• 

prémio Manuel AugustoSoa-
res, Amares; 2.° prémio Ber-
nardino da Silva, Crespos 
Braga. 
Touras a dois Dentes-1.-

José Maria da Cunha, Águas 
Santas; 2.' prémio Manuel 
Braz, Paredes Secas 3.° pré-
mio Elisio Gonçalves, Car-
razedo. Porcos de enfio rda 
1.° prémio Não atribuído. 
Porcas de Criação 1.° pré-
mio João da Mota Vieira 

Chamadeiras de Gado 

O concurso de chamadei-
ras com trage regional deu 
o seguinte resultado: 

1.° prémio menina Tere-
sinha de Jesus Arantes Me-
neses, da Feira Nova, única 
com os características indis-
pensáveis. 

2.° um prémio extraordi-
nário à menina Aurora Ma-
ria Gomes da Silva, da Fei-
ra Nova. 

3.• Mensão honrosa à me-
nina Maria Alice Gonçalve s 
de Carrazedo. 

Cárfa à « Tribuna Livre 
(Continuação da i.a página) 

interesses pessoais particu-
lares e lesivos dos fins da 
instituição, foram nomeados 
dois escriturários. 

Assim sie contrariou o tes-
tamento, os estatutos e os 
nobres sentimentos e objec-
tivos cristãos de um bene-
mérito generoso. 
Devia prover-se o lugar 

por concurso e não se fez. 
Devia anunciar-se o mes-

mo concurso num jornal e no 
diário do'govêrno e não se 
fez. 
A reunião devia ter sido 

participada pelo menos com 
três dias de antecedência 
ao delegado do Prelado e 
requerido por este o que 
não aconteceu, pois o cape-
lão da confraria não teve co-
nhecimento do que se passou. 

YI 

i 

Q •OI•M[•Q[•DOG3p  
DE 

An[ónio 9•en10 Dias 

Empreiteiro e Fornecedor de Materiais de Construção., 

Completo sortido de esteios para ramadas, paraleli-
pipedos, propianho, cantarias e pedras- para diversas 
obras. 
Inverter da afamada PATttA, que tem 
censlirúide as mais ecenémices prédios da 
actualidade. 

Tem camionetas suas para transporte destes materiais 

Consulte esta casa e ficará com a certeza de que é bem 
servido. 

i 

Feira Nova TEL. P. F. 62113 e 62117 Amaresp•, 

- - _-   lãs 

s 

O que riais lá haverá, não 
se sabe. 
Antes de escrever estas 

linhas, quis eu vero- livro, 
das actas, na minha•qualída-
de de confrade.Nada conse-
gui, porquanto o secretário 
nem sabe sequer quem de-
tém o livro que não está em 
seu poder, nem tal acta foi 
por si escrita. 

Não me alongo, nem tomo 
mais espaço à,,Tribuna Livre.-
Em relação à vida da 

Confraria aqui fica o meu 
apelo ao Prelado amantíssi-
mo da Arquidiocese a quem 
assevero que os amarenses 
bons, sãos e desinteressados 
muito desejam que esta 
instituição volte a conhecer 
os seus dias de florescência 
a favor.' 
Na parte em que a Con-

fraria prossegue fins deassis-
tência e de ordem pública 
administrativa e em que 
--nessa parte é claro—está 
sujeita à fiscalização do Go-
verno Civil, mais necessário 
é o meu apelo.E' que, infeliz-
mente, quem mais de perto 
devia informar o Chefe do 
Distrito, toma, pelo contrário 
parte em tais irregularida-
des. ,, 

J. 
H. R. 

A «Tribuna Livre», ao pu-
blicar esta carta, seguiu a-
quela orientação que desde 
o principio norteia as suas 
atitudes: prosseguir os inte-
resses do público e manter 
as suas colunas abertas a to-
dos os que se lhe dirigem. 
As nossas colunas estão 

pois abertas a todos aqueles 
que delas quiserem servir-se. 
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Largo Dr. Oliveira Salazar, onde se realizam as festas 

Vi
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BRAGA 
v 

9iounne abe 

Neste número do nosso jornal, o 
primeiro dedicado às Grandiosas 
Festas em honra de Santo António, 
quis também o comércio de Ama-
res prestar-lhe as sua homenagem 
sincera, com toda a oportunidade, 
porque além de se tratar de !tm 
Urande Santo e o príRcipa) patro-
no do comércio, cuja imagem se 
vê entronizada nos estabelecimentos, 
é festejado especialmente nestas 
fecundas e nobres Terras de Gual-
dim Pais. O povo de Amares, essen-
cialmente crente, encontra nos 
Festejos a Santo António motivo 
apropriado para manifestar-lhe a 
sua simpatia, conseguindo transfor-
mara modesta festividade deoutro-
ra, numa das maiores, se não mes-
mo a mais importante Festividade 
Antonina do País. Realiza-se mage-
tosa procissão em que se patenteia 
a nobreza de sentimentos relegiosos 

O Poso Abasfecedor 
«SW^NAP» 

Cumprimenta os visitantes e pede a preferência 

para os seus produtos 

GAZOLINA — GAZ®LEO—ÓLEO—ÁGUA E AR 

(h
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Póvoa de Lanhoso 

IIII 
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+ Estrada de Montalegre 

• 
Vieira do Minho 

i 
m 

do povo; traz-se à concorrida Feira 
Franca os animais que, com tanta 
devoção, se encomendaram duran-
te o ano à guarda do seu Patrono; 
todos exteriorizam esfuziantemente 
a alegria que lhe vai na alma, com 
fogueiras alusivas, arraiais deslum-
brantes, onde a música, os diverti-
mentos e o fogo de artifício cinsti-
tuem ambiente tipicamente minho-
to. O comércio deseja honrar o 
Santo e saudar os visitantes que 
em grande número veem presenciar 
as festividades e participar delas, nes-
te mimoso rincão do Minho, onde, 
lhe poderão admirar,conjuntamente. 
s belezas naturas e os monumentos, 

mosteiros e castelos, que atestam 
a crença e nobres pergaminhos dos 
amarenses. 
Quem pretender apreciar trechos 

naturais sem par, experimente seguir 
o roteiro turístico apresentado nes-

Leonte(Espanha) 

• 

Barragens (o) 

Locais de intet esse  

TURIS1'íc0 

(a)—Ponte medieval sôbre 
o Homem. 

(b)—Quinta da Tapada,onde 
viveu e morreu Sá de 
Miranda, 

(c)—Mosteiro beneditino de 
Rendufe. 

(d)— Castelo medieval do 
Crastro. 

(e)—Túmulos de Sá de Mi-
randa e do Marquês de 
Montebelo. 

(f)-- Solar da nobre Família 
dos Vasconcelos(ruluas)• 

(g)—Ponte romana sôbre o 
Cávado (monumento 

nacional) 
(h)—Ruìnas do Castelo dos 

Condes de Ornelas. 
(i)-- Mosteiro de Bouro (Or-

dem de Cister). 
(j)— Santuário de N. S.a da 

Abadia, anterior à fun-
dação da nacionalidade. 

(1)— barragem de Caniçada. 
(m)— Pontes de Rio Caldo. 
(n)—Santuário de S. Bento 

da Porta Aberta. 
(o)—Barragens de Salamon-
. de, Venda Nova e Pa-
radela do Rio. 

I• 

A •bMA TZENS [›A FEIRMA Ì  #ãL 

DE 

Paulo Macedo & Irmão, Laia 
TECIDOS MALHAS E MIUDEZAS 

Completo sortido de fazendas de lã, seda e algodão paro 
homem e senhora, malhas, camisas, chapéus, guarde, cliuvas 
rniudesas. 

No seu próprio interesse visite os «Armazéns do Feira». 

Tude õús melheres preços de mErcadc 

FE-IA NOVA 

largo Dr. Óliveira Salazar Tel. 62113 

r 

e 

 MMii'lr,HW,tUR.JVt.JW 

Tabacaria de _ V.a de Augusto 
Marques Rego 

Depósito de tabacos Portugueses e Estrangeiro 

Venda por iunto e a retalho 

Correspondente dos bancos, Nacional, 
Educo Ucrges & Irmão, Banco Pinto .leite 
Mayor, Manco Nacional Ultramarino, Eance 
Lisboa & Açores, Banco Português da Atlân. 
tico, Banco Espirite Janto e Comercial de 

Lisboa, etc. 

Largo Doutor Oliveira Salazar (Feira Nova) 

Telefone, 62124 Amares 
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ta página e verá surgir em sua 
frentr o que de mais belo cri-
ou a Natureza. 

Saindo-se d• Braga, ingres--
sa-se neste Concelho na bifur-
cação de Entre- Pontes, onde 
logo ali se apreciará a foz 
do Rio Homem, e pisando-
-se uma estrada maravilhosa, 
prossegue-se por Rendufe, até 
Caldelas,essa joia muito queri-
da deste Concelho, que quase 
tanto cura pela terapêutica desu-
as águas, como pela beleza sin-
gular dos' seus encantos natu-
rais. 
Nas suas proximidades te-

rnos a Quinta da Tapada e a 
Ponte Romana, e de regresso: 
Rendufe, corri o seu convento; 
Carraiedo, corn oCastelo e  os 

e Amaiocis 
túmulos de Sá de Miranda e 
Marquês de Montebelo; depois 
os formosos largos da Vila 
(Dr. Oliveira Salazar e D. 
Gualdim Pais). E continuando 
na estrada do Gerez que, a 
partir de Bouro, margina o Rio, 
encontraremos o castelo de 
Dornelas, o mosteiro de Bou-
ro o Santuário da Abadia, a 
Barragem de Caniçada etc. 
Em- todo o percurso seguir-

-se-á por entre grinaldas e alca-
tifasde verdura, como através 
de um sumptuoso cortejo, em 
que a Natureza se ergue com 
todos os seus enfeites, por entre 
vergeis e montados,quese alter-
nam em contrastes maravilho-
sos, das mais matizadas cores. 
A importante e formosa 

Barragem de Caniçada veio 
ainda emprestar às margens 
encantadoras do Vale do Cáva-
do, motivos impressionante-

mente sugestivos, em que o 
Homem pareceu caprichar com 
a Natureza, realçando-lhe os 
efeitos e romantizando-lhe a 
forma. 

Neste cenário de caprichos 
naturais sem fim, chega-se ao 
Gerez, onde, aos despedirmo-
-nos das Ninfas do Cávado, en-
traremcs .o Eden. 

Efectivamente, neste recanto 
maravilhoso, curam-se os ma-
les do corpo, e as almas, em 
contacto directo com a Nature-
za. sentem-se mais junto de 
Deus. Eme 

No Centro Comercial da Feira 
Encontram' V. Ex.— um completo 

sortido em: 
Fazendas de lã, seda e Algodão— 
Camisaria -- Chapéus— Guarda-
-chuvas—Malhas e Miudezas 

imo• 

E na Antiga Casa Menezes 
Bom sortido em: Mercearia— Ferragens -- Mate-

riais de Construção e Drogas— revendedor 

concelhio e depositário -CI AIA NTO produtos 

fibrocimento 

São duas casas que se impõem pela sua reputada honestidade e bem servir. 

Não esqueça: Centro Comercial e Antiga Casa  Menezes,  

ri[ óníoIRarT> os de Rzevedo (Ç2.1•flos 

Correspondente Bancário e Agente da Companhia de Seguros A Mundial 

Largo Or. oliveira Salazar Tel. 62117--Antares 

• 2Í:) 

ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA , 
 DE  

JOAQUIM BARBOSA  DE MACEDO 
Especialidade em mercearias finas, secção de vinhos e pensão 

kmazem de sal e cereais, carnes de . porco, calçado, adubos, cimento e  cal 

sempre aos melhores preços cio mercado 
IARsG® DIR. OLIVLIPA SALAZAP FEIRA NOVA-Ag4á PFf 

ANfiGA CASA Voa FONTE% 
A 

FÉLIX RI = EIRO 
Esta casa possue todos os artigos de 

Mercearia, Tabacaria, ,Sapataria, Chapéus 

Guarda-Chuvas, Miudezas, óleos e todos 

os artigos de Caça e Pesca. 

Depositário da pólvora bombardeira 

«Cisne» e AGENTE DA LUZALITE 

Visite esta casa e encontrará V. Ex.' 

preços convidativos. 

FEIRA NOVA 

GASCIDLA 

Em toda a parte e para todos os 
fins. 

GASCIDLA, o combustível moderno, 
poderoso e económico 

Para cosinhar, águas quentes, 
frigoríficos, luze aquecimento. 

Veja o que é a maravilha do GASCIDLA, 
no depositário Félix Ribeiro desta Vila. 

Viva zom GASCIDI-Aonde quer que viva. 

AMARES 

Largo D, Gualdim Pais 

Farmácia Marques Rego 
cone FILIAL EM S. MARIA DE SOURO 

Sortido completo de todas as especialidades 

F  RIMA C E U T 1 C A S 
Perfumarias 

Depositário da Companhia Portuguesa de Tabacos  

Correspondente Bancário 
Largo Or. Oliveira Salazar AMARES 

José Jeaquim Cela 
Mercearia—Ferragens—Drogaria 

C melhor e mais variado sortido em arti-
ges de mercearia, sempre Azeites finos. 
Possue também tintas, óleos, louças esmal- 
fadas e todos es artigos de drogaria, bem 
como ferro Q arame para ramadas. 

Agente das pólvoras 

ct 
lPraearena e x7rossa Tomóarde'rra 

AMARES 

Completo sortido de 

artigos de caça e pesca 

FEIRA NOVA 

Empresa de camionagem 
De 

Arfindo José de Macedo 
Esta emprêsa possue vários camiões com licença de 

aluguer. 

Transportes de carga para qualquer localidade 
e aos melhores preços. 

PARA QUALQUER TRANSPORTE, 

Consulte-a no seu próprio interesse 

Armazenista de todos os cereais e legumes 

FEIRA NOVA AMARES 
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SECCÃO FUNERÁRIA 

i Esta casa encarrega-se de todos os 
serviços fúnebres, bem como: 

Ornamentações de Igreja, tanto em 
luta como em gala, Andores dos mais 
luxuosos. 

Coroas, ramos para casamentos, 
ornamentações de cruzes para a visi-
ta Pascal e todos os demais serviços 
deste género. 

Sempre grande depósito de luxuo-
sas urnas. 

Bons preços e bons serviços. 
No seu próprio interesse consulte 

esta casa. 

ó 
rv ., TR IBUNA LIVRE  

0<' FEIRA NOVA - Augusto  do Sacramento costá- AMARES tY 

SEC ÃO DE Ç ALFAIATARIA 

Confecciona toda a obra 

para Senhora Homem e creança . . 

Rapidez e perfeição. óptimos acabamentos 

Preços módicos. 

Mande executar os seus fatos nesta 

alfaiataria e terá a certeza de andar bem 

vestido. 

Duas secções ao serviço de bem servir os 

seus estiolados ciientes e que se impõem' peio seu esmerado 

serviço 

Café Bar «Es fre 1 a» 

DE Virgilio Alborco Arautos m ozos 
SERVIÇO PERMANENTE DE CAFÉ E BAR 

Cervejas, laranjadas, vinho verde tinto e bran-
co engarrafado da região, pastelaria, etc. 

Largo Doutor Oliveira Salazar 

FEIRA INOVA AMARES 

VISITEM A PENHORISTA I<EiRAN0VENSE 
DE 

Colossal sortido de artigos de verão, lanifícios 
para homem e senhora, riscados, cotins, camisaria,, 
malas e sapataria, tudo aos melhores preços. 

Não comprem sem consultar os nossos preços., 

Também empresta dinheiro sobre penho res 

Largo Dr. Oliveira Salazar Feira Nova Amares 

Feira Mova 

tY 

Garagem de Bicicletas 

16-VI-1956 
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Drogaria «%enai» 

DE José dos Santos Mofiezes 
Materiais de construção, artigos agricolas, ferro, ara-

me, adudos, sulfato, cal, etc. 

Aos mais bálxos preços 

Largo Doutor Oliveira Salazar 

FEIRA INOVA AMARES!I 

D E----

Casa de Saúde de Amares 
DIRECTOR 

DR. JOSÉ FEKDQ NANDES 
Internamento de doentes-operações-partos 

Raios X-análises clínicas 

SERVIÇO PERMANENTE 

AMARES Tel. 62112 

Antoro Ernosto da silva 
Reparações em bicicletas simples e de mo-

tor, com a mais perfeita técnica: 

Aluguer de bicicletas, acessórios, venda 
de bicicletas novas e usadas, pinturas e 
todo o serviço deste ramo de negócio 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Largo do Ribeiro AMARES 

Estah¢i¢tiolento de Mercaria na antiga casa Mateifinha 

"Casa Toucinho„ 
Todos os artigos de mercearia, bem como 
azeite, carnes, milho, feijão e farinhas 

para trocas 

Vinhos, comidas, petiscos, laranjadas 
cervejas, gasosas e águas minerais 

Esta casa tem sabido impor-se na 
qualidade de vinhos verde e branco, 

logo desde a sua fundação 

Largo do Ribeiro AMARES 

Fábrica de Conocimento 
de 

João M achado de Oliveira 
Esta casa fabrica toda a espécie de canos 
de cimento, em todas as dimensões, para 

alta pressão e água corrente. 

Grande stok de blocos e de todos os de-
mais artigos em cimento armado. 

Construtor de grandes canalizações no 
nosso concelho e fora dele, onde V. 
Exa. terá provas convincentes dos gran-

des sucessos obtidos. 

Preços módicos e sem concorrência no 
mercado. 

Largo de 0, óualdim Pais Amares 

Máquinas de Costura Singer 

As melhores máquinas de costura 
AGENTE EM AMARES 

Alberto António Leite Ramos de Azevedo . 

Largo Doutor Oliveira ,Salazar ( F. Nova) 

Teleteno, 62117 AMAREES 

Antonio Dias Paredes 
TELEFONE 62132 

ARMAZEM NOVO, 

TECIDOS—MALHAS—MIUDEZAS 
Roupas feitas, chapéus, guarda-chuvas, camisaria 

Crande saldo. 
Apresenta presentemente cortes de fato 

Seportex em pura lã 2,70 por 97$20 
Piquet de Algodão, todas as cores 9$50 

Vestidos de Batisado 
Grande sortido em sedas 

Sempre novidades e aos melhores preços 

Amares 

A F1.lIv1ERÀ ,R.-IÀ 

A mais antiga casa dogénero no concelho 

ferviçe permanente, rápido e perfeito 

fimples e de luxo para todas as 

categórias, velas para promessas 

Anderos para Procissões, ramos para casamentos 

Também se preparam Cruzes para a 

Visita Pascal 
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Tribuna do Concelho 

As placas de proibição de 

estacionamento e o mais... 

Não há dúvida que se per-
diu o respeito devido ao pú-
blico. Tem-se dito que as 
placas de proibição de esta-
cionamento no Largo do Dr. 
Oliveira Salazar, são muito pre-
cisas. 
Sabe-se que está delibera-

do mas não se cumpre a de-
liberação. 
Falamos que era preciso 

mandar tirar os pedras do 
Largo e acabar com os char-
cos para as festas. 
Sabe-se que isto se pede 

uma só vez no ano e nem as-
sim se faz! 

Um Largo destes só é limpo 
por ocasião das festas e por-
que o faz a comissão, dado 
que os seus apelos não são 
atendidos. 

Perdeu-se a noção do res 
peito pelo público, pela digni-
dade dos cargos, pelasobriga-
ções a eles inerentes e não 
surge quem venha em nosso 
auxilio. 

Amares 

Deu entrada nas cadeias ci-
vis deste julgado, Francisco 
Adriano da Fonseca, solteiro, 
residente nn freguesia-de San-
ta Maria de Bouro, o qual ti-
nha sido preso por uma pa-
trulha da G. N. R. deste con-
celho, na feira semanal de 
Bouro. 
O Fonseca foi detido por 

se tornar suspeito quando pro-
cedia à venda de sulfato tia 
mesma feira. 

Interrogado no Posto da G. 
N. R., o Fonseca confessou 
prontamente que tinha fur-
tado o sulfato a vários patrões 
entre os quais o Belmiro Dias 
da Silva, viúvo, negociante, 
da mesma freguesia, ma s, 
quando interrogado na feira, 
alegou que o comprara num 
estabelecimento do Largo Dr. 
Oliveira Salazar, desta vila. 

Torre 

Queixou-se no posto da G. 
N. R. deste concelho, joaqui-
na da Rocha Fernandes, sol-

teira, residente nesta freguesia, 
contra Maria - Custódia Ferrei-
ra, solteira. Eugénia de Sousa, 
casada, doméstica e Abílio 
Ferreira, solteiro, todos mora-
dores também nesta freguesia 
da Torre, por 'estes terem es-
pancado a queixosa, causan-
do-lhe vários ferimentos ' nas 
pernas, braças e costas. 
Além da agressão de que 

foi vítima, a arguída foi ainda 
insultada pelos desordeíros 
com palavras ofensivas da 
moral pública. 

laranja -- Vende-se 
CONSULTE 

Américo Dias Pisão 
Feira Nova—Amares 

É laranja fina de boa 
qualidade 

e para cima de 40 quintais 

Qualquer informação pode 
ser dirigida a êste jornal 

Mercearia de 

Joaquim José de Macedo 
Sempre completo sortido em todos os 
artigos de mercearia, azeites finos, car-
nes, farinhas e com secção de vinhos 
verdes, branco e tinto, bons petiscos e 

refrigerantes. 

Visite esta casa, que fica situada no co-
meço da estrada de Caldeias, onde V. 

E.xa será bem servido. 

Preços sem receio de conforto 

Feira Nova ; mar.,s 

SAPATARIA «MAÇOTA» 
—DE— 

Manuel José Marfins 
(CASA FUNDADA EM 1921) 

Longos anos ao serviço de bem servir 
os seus estimados clientes., 

%ênde fabricar e seu citlçado 
nçsta sapataria e verá a vanta-
Idem em segurança, preço e quali-

dade de fabrico. 
Também conserta todo o calçado, com 

a maior rapidez e segurança. 

Visife esfa sapataria que fica 
na esquina da esfrada de 

Caldeias 

ta►go Dr. Oliveira Salazar lei. p. f. 62113 Amares 

Estabelecimento de Mercearia 
DE 

Manuel da Silva 
Sempre bom sortido em artigos de 
mercçaria, carnes, azeites, cereais e todos 
os artigos deste ramo de negócio. 

Na sua secção de vinhos possue 
os mQlhol-es da região, branco e 
tinte e refrigerantes como; cerve-
jas, laranjadas, águas de castelo, 

águas de vidago, etc. 

Vizite esta casa e terá a ocasião de apreciar 
as suas vantagens. 

Largo D; Gualdim Pais AMARES 

fábrica MeÚnica de MõVeis 

Serviços perfeifos e a preços 

convidafivos 

Largo D. Gualdim Pais AMARES 

DE 

Manuel Leite 
FABRICA AS MAIS RECENTES CRIAÇÕES em calçado 
para HOMEM, SENHORA E CREANÇA, em modelos de 

notável distinção. 

Tem em stok variados tipos de calçado para venda 

Conserta todos es tipos de calçado 
com a maior segurança a preços sem 

competência. 

Dei-a o prazer da sua visita a esta casa. 

largo de Do Ribeiro Amares 

Penssão Central «A Petisqueira 

DE CARLOS AUGUSTO MARTINS 

Almoços, Jantares, Petiscos servidos com os melho-
res vinhos verdes, tinto e branco da região 

Grande esplanada em Recinto próprio, onde se serve as 
mais frescas cerveias,laraniadas e águas Minerais 

Preços sem competência 

Largo Or. Oliveira Salazar-telefone p. f. 62113 

FIEI12A NOVA AMARES 

à Empresa de Camionagem 
DE 

Alberto Carlos Pinheiro 

REINDUFE—AMARES 

Serviços completos de carga, 
Feurguneta e Camião 

Pretos módicos 

.,. 

4 

[domingos da Silva Alves 

Casa especializada em todas as mobilias 
Vende mobílias completas e Móveis avulso. 
Colchoaria de toda a espécie. 
Grande quantidade de tapetes e lindíssimas 

Carpetes" em Oleados. 
Passadeira em vários padrões. 
Não se esqueça de visitar esta casa e ficará 

com a certeza de que é bem servido. ' 
Preços sem concorrência no mercado. 
Esta casa fica situada junto da Padaria Au-

rora do Minho, 

II FEIRA !NOVA AMARES 

I 



.8 TRIBUNA LIVRE 16-VI-1956 

A Língua sagrada,, 

de,,Santo. António 
Santo António monge, ou 

Fernando de Bolhões cidadão 
civil, foi sempre tão santo 
que, mesmo em criança, já fa-
zia milagres. Identificou-se 
de tal forma com Deus e com 
a Natureza, que parecia tudo 
lhe obedecer, até o próprio 
Criador. Quer falasse aos s pei-
x aos . animais e, , aos homens 
e mesino ás coisas inertes, à 
sua palavra fluente, encantado-

A lerçja A4airiz, onde se venera e 1antr) 

ramente milagrosa; tudo se 
rendia em obediência cega: 
ajoelhava a alimária perante 
a Hóstia Consagrada, os peixes 
ouviam atentamente a sua pre-
ga são, a bilha unia os seus 
fragmentos, o homem descren-
te, surdo à voz do Evangelho, 
ouvia e sentia o coração arder 
de fé, os mortos ressurgiam, 
toda a Natureza, enfim, se lhe 
rendia instransigentemente, mal 
falava; era além disso o terror 
do demónio; e o Redentor, em 
forma de menino, acedendo ao 
.seu meigo, humilde inocente 
chamamento, se comprazía, 
sorridente, em encontrar em 
seu colo as carícias amorosas 
de um pai. 

Deus favorecera-o tanto, 
quanto era grande a sua hu-
mildade e a sua fé! 

No convento, o•:de era a-
penas 'monge obscuro, embora 
dos mais humildes e cumprido-
res, sem ser notado, dedicara-
-se ardentemente ao estudo 
das coisas de Deus, desconhe-
cendo éle mesmo os seus do-
tes oratórios, quando um dia 
foi superiormente convidado 
para falar 'de ímprovíso. 

3 Jamais deixou de pregar 
desde então, porque se reve-
lou nessa altura a maravilha 
da sua língua sagrada, deslum-
brando desde logo todos quan-
tos o escutaram e de tal forma 
se houve que, em sucessivos 
exitos, se tornou o mais célebre 
orador do seu tempo e um dos 
grandes doutores da Igreja. 9 a. g ) 
O Papa não se escondia 

de admirar a sua oratória na 

qual colhia grandes ensina-
namentos, apesar da suprema 
dignidade em que estava in -
vestido . 

Seria impossível tentar des-
crever o que fora o seu dom 
de palavra,verdadeiro prodígio 
entre os maiores génios e po-
sitivo milagre entre os Santos, 
a mais extraordinária revelação 
da oratória sacra, que, só por 
si, constituía já o maior dos 
milagres. 

Mas/ a confirmá-lo está a 
distinção que lhe foi conferida 
pela Providência, ao ter-lhe 
concedido a graça extraordi-

nária e destacante de ficar para 
sempre ïncorrupta a sua língua 
sagrada, tal como se encontra 
no Grande Santuário de Pádua 
que lhe é dedicado. 

Muitos corpos de santos têm 
recebido a honra da sua incor, 
rupção total, mas quanto a 
éle, apesar de ser um grande 
Santo, um dos maiores de to-

dos os tempos, somente a sua 
língua se conservou intacta, 
como autêntico sinal de distin-
ção para com o orgão do seu 
corpo que foi maravilhoso ins-

trumento de tantos e tantos 
prodígios. 
Como esta língua deu for-

mosos exemplos de moralidade 
a toda a humanidade! Como 
ela deveria ser imitada, não 
já na sua eloquência, difícil de 
de imitar até pelos mais sábios, 
mas nas suas virtuosas e hu-
mildes palavras, cheias de amor 
a Deus e aos homens. 
Que diferença entre a boa 

e santa língua do Santo e a 
«má língua», vil e viperina, 
que envenena •o mundo! 

Pouca gente se vê com amor 
à verdade! 

Só na intriga ou na calúnia 
encontra a humanidade sua ma-
neira de proceder para com o 
próximo,que é o mais hediondo 
dos pecados e dos crimes. 

Que responsabilidade tre-
menda, quando se rouba a fa-
ma e a honra, sobretudo! 

Como se usa então de falta 
de caridade para com o próxi-
mo, se espesinha a fé e se rou-
ba a esperança de tantos cora-
ções, por vezes dos melhores! 

Santo António nos valha: 
assim como foi o martelo dos 
herejes. seja agora camartelo, 

mais potente ainda, contra os 
maldizentes, fazendo o grande 
milagre de os desmascarar em 
público. 

Erre 

Visado peia censura 

FERIADO MUNICIPAL 

Em 13 de Junho 
Neste número fica bem tra-

tar o assunto em epígrafe, que 
está no ânimo dos bons ama-
renses, especialmente daque-
les que nutrem devoção por 
Santo António. 
O nosso antigo feriado mu-

nicipal estava também em qua-
drado numa das mais antigas 
festas do Concelho,a gloriosa da-
ta daAssunsão de Nossa Senho-
ra ao Céu, ' dia 15 de Agosto, 

Ponte Romana sobre o Cávado 

(Monumento Nacional) 

fesfejada em Amares sob o ti-
tulo de Romaria de Nossa Se -
nhora da Abadia. 
Não podia estar melhor 

marcado o feriado municipal 
e motivo algum portanto se 
poderia arrogar à disputa des-
ta consagração municipal à 
Virgem da Abadia, a todos os 
títulos digna de- tal distinção. 
Em face do acordo feito com 

a Santa Sé sõbre dias santos e 
feriados. coube ao dia 15 de 
Agosto a subida honra de ser 
considerado feriado nacional, 
medida que, por coincidên-
cia,veio anular o feriado muni-
cipal de Amares. 

Procurando no calendário um 
dia festivo que mereça o título 
de feriado municipal. não se 
encontra outro mais próprio 
do que o dia 13 de junho, fes-
ta consagrada ao grande Tau-
maturgo Santo António, tão 
amado dos amarenses, o mais 
popular dos Santos e por si-
nal português e padroeiro 
equiprincipal da Nação. 

Sabendo nós que está no 
coração dos amarenses esta 
acarinhada ideia, não poderia-
mos deixar de brandir armas e 
bater-nos denodadamente por 
tão elevado sentimento de 
bairrismo e devoção ao Santo. 
Que Santo António nos aju-

de a honra-lo com mais esta de-

TRIBUNA LIVRE é distri-
buida em Braga, no 
Quiosque Central, largo 
do Barão de São 

Martinhc . 

ferencia, aliás, imposta pelas 
circunstâncias, pois não se en' 
contrará fácílmente, como dis• 
semos,dia mais propício á obten, 
ção de um feriado municipal a 
que aspira a maioria dos. ama -
renses. . 
E se juntarmos os interessa' 

dos do simples feriado aos de' 
votos, poderíamos mesmo afir-
mar que a. votação seria uná-
nime, se a ela se tivesse de re-

correr para tão desejado fim. 
Com esta dissertação quise' 

mos apenas sublinhar perante 
quem de direito, a vontade do 
povo e a conveniência que re, 
presentaria para o Concelho 
adoptar o dia 13 de junho co' 
mo dia de feriado municipal. 

Se está no ânimo dos ama' 
renseses êste veemente desejo, 
porque não materializá-lo? 
O lavrador e o artista quase 

que honram o dia, na genera' 
lidade, não o fazendo apenas 
os funcionários públicos porde' 
ver de ofício. 

O apelo está lançado aqu i, 
não é novidade alguma e cre' 
mos que o Grande Santo tam' 
bém ajudará a consumar aquilo 
que sem dúvida desejará ver 
realizado em sua honra e para 
a maior honra e Glória de 
Deus, supremo Senhor de to' 
dos os dias ede todos os homens' 

Eme 

Vista Nocturna 

da Igreja Matriz 


